
EDITAL N° 014/2024/SMDU/AJ
  A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, através 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, Regularização 
Fundiária e Habitação do Município de Várzea Grande, convida a to-
dos para participar da Audiência Pública, que irá se realizar no dia 22 
de março de 2024, às 08:30 horas, no Hotel Hits Pantanal, Av. Pre-
sidente Arthur Bernardes nº 251 Jardim Aeroporto - Várzea Grande 
- MT e via link da transmissão via youtube https://youtube.com/live/
RAYJ59AqFYM?feature=share

A participação é de suma importância para os residentes da região, bem 
como para os demais munícipes, tendo em vista que na oportunidade 
será apresentado e discutido os Impactos do Empreendimento Condo-
mínio Residencial Vertical Canto Das Mangueiras, Bairro Centro Sul, 
Várzea Grande/MT
   
Contamos com a participação e presença de todos.

Várzea Grande, 07 de março de 2024

22, 25 e 26-01/2214, 15 e 19-03/24

CIDADE UF LOTEAMENTO QUADRA E LOTE CLIENTE
PARCELAS EM 

ATRASO
Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios Mª Auxiliadora Qd 058 Lt 016 Marcelo Rodrigues 020 a 026/150

Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios Mª Auxiliadora Qd 033 Lt 023 Miriane da Silva Caetano Aramini 026 a 032/150

Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios Mª Auxiliadora Qd 058 Lt 011 Danielli Sthefani Alves Lisboa 011 a 016/180

Rondonópolis MT Residencial Parque dos Lírios - JM/SÓLIDA Qd 055 Lt 011 Valdevalda Rodrigues Dutra 079 a 082/150

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE RESCISÃO CONTRATUAL

NOTA: SÓLIDA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA Pessoa Jurídica de Direito Privado, inscrita no CNPJ: 07.484.175/0001-60, localizada na Rua Sete de Setembro, 152 - 
Centro Anápolis/GO, na qualidade de proprietária do loteamento acima descrito, tendo em vista a não localização de Vossa Senhoria e após inúmeras e inúteis tentativas de 
recebimento do débito supracitado, serve-se da presente NOTIFICAÇÃO para constituir V. Sª. em mora, nos termos do Artigo 32, , da Lei nº 6.766/79 e dar-lhe o prazo  
improrrogável de 30 DIAS, a contar da publicação deste, para regularização do débito acima  descrito, ficando certo que o não pagamento do débito no prazo supracitado 

implicará na imediata e automática rescisão do Contrato de Compra e Venda, independentemente de qualquer outro aviso, interpelação ou ação Judicial. 

8 - Cuiabá, quinta-feira, 14 de março de 2024 -  Esportes

caeta só deixou o time titular quando 
apresentava questões físicas, como 
problemas musculares nas pernas, 
uma lesão no joelho esquerdo que o fez 
passar por uma artroscopia em 2019, ou 
a pubalgia crônica.

Quando disponível — ou mesmo no 
sacrifício —, sempre jogou. O início da 
sua sexta temporada na Gávea também 
vem acompanhado da braçadeira de 

expressar tanto, o tempo de clube cre-
dencia Arrascaeta ao posto, o que foi 
validado por Tite após o título da Taça 
Guanabara: —Arrascaeta fala pouco, 
mas com muito conteúdo. É a mesma 
ideia que eu tenho.

Aos 29 anos — completa 30 em 
junho —, Arrascaeta tem um estilo de 
jogo que não é marcado pela velocidade 
e o alto nível físico, o que nunca atraiu 

de 2021, jornais europeus noticiaram 
que o Dortmund-ALE chegou a fazer 
sondagens pelo meia — assim como 
fez quando ele atuava no Cruzeiro —, 
mas as conversas nunca engrenaram. 
Propostas de clubes do futebol saudita 
foram recusadas pelo rubro-negro.

Ao mesmo tempo, é um craque de 
características praticamente únicas na 
realidade do futebol brasileiro e sul-
-americano. Dessa forma, o Flamengo 
nunca buscou — ou mesmo não con-

DAVI FERREIRA
Da Agência Globo – Rio

Autor da assistência para o gol de 
Pedro, que fechou a vitória do Flamen-
go por 2 a 0 sobre o Fluminense, no 
último sábado, Giorgian De Arrascaeta 
vive um momento ao mesmo tempo de 
continuidade e renovação dentro do 
rubro-negro. O primeiro porque, desde 
meados de 2019, mantém-se como o 
único jogador que nunca perdeu o sta-
tus de titular indiscutível, salvo quando 
apresentou problemas físicos. Já o se-
gundo, por estar dando um novo passo 
na direção de se tornar uma liderança 
dentro do elenco, e retomar os melhores 
momentos, sob o comando de Tite.

Desde a era Jorge Jesus, o uruguaio 
assumiu um posto central no meio de 
campo rubro-negro, se caracterizando 
por encontrar passes diferenciados para 
os companheiros e aparecer nos mo-
mentos mais decisivos. Da equipe que 
deu o pontapé inicial nas vitórias desta 
geração, grande parte já saiu ou mesmo 
se aposentou. Os remanescentes são 
o titular Arrascaeta, Gabigol e Bruno 
Henrique, hoje reservas, e Gerson, que 
foi negociado com o futebol francês, 

fora dos gramados após passar por uma 
cirurgia no rim.

Referência técnica constante, Arras-

FUTEBOL   Capitão na ausência de Gerson, o camisa 14 
vem protagonizando boa parceria com De La Cruz

seguiu — trazer algum jogador que ti-
vesse verdadeiras condições de oferecer 
alternativa técnica a ele.

Seu companheiro de anos, Everton 
Ribeiro, também entrava na mesma 
conversa. Inclusive, foi sua iminente 
saída para o Bahia que levou a diretoria 
do Fla a abrir os cofres para contratar 

Nicolás De La Cruz.
Na seleção uruguaia, o ex-jogador 

do River Plate costuma ser titular so-
zinho, mas agora eles já vêm fazendo, 
junto do volante Erick Pulgar, um trio 
notório no rubro-negro. Essa parceria 
ainda renova os horizontes para o fu-
turo de Arrasca.

Arrascaeta vive um momento de renovação dentro do rubro-negro

PARIS 2024

Beatriz Tavares quase abandonou remo e hoje briga por primeira vaga olímpica
ALEXANDRE ARAUJO
Da UOL/Folhapress – Rio

Beatriz Tavares chegou a pensar que 
não voltaria a remar diante de alguns 
percalços, e “tocou a vida”. Agora, po-
rém, vive a ansiedade para conquistar 
vaga nos Jogos Olímpicos pela primeira 
vez na carreira.

Prata no Pan-Americano de Santiago 

disputar o Pré-Olímpico entre os dias 14 
e 16, na Lagoa Rodrigo de Freitas, palco 
dos treinamentos diários.

“As expectativas são as melhores, 
tenho me sentido bastante preparada. 

Eu estou bem ansiosa porque remo há 
bastante tempo, já tive a oportunidade 
[de estar nas Olímpiadas] e acabou que 
não deu certo. A expectativa de entrar 
nos Jogos é muito grande justamente 
por isso, são muitos anos de dedicação”, 
diz Beatriz.

Atualmente, Bia concilia os treinos 
com as aulas da faculdade de nutrição. 
O diploma, inclusive, está próximo. Ou-
trora, a relação dela com os alimentos foi 
bem diferente.

A PRIMEIRA LUTA
Na juventude, ela foi a primeira 

Júnior, mas, ao mesmo tempo, convivia 

com transtornos alimentares como a 
bulimia nervosa.

“É um assunto que tem de ser falado, 
mas é muito difícil falar enquanto você 
está nele, vivendo aqueles momentos 
de gatilho e compulsão. E a gente não 
se cura, convive e aprende a lidar com 
essas situações. E fazer a faculdade de 
nutrição me ajudou e tem me ajudado 
muito, porque conhecimento traz cla-
reza”, conta.

Bia chegou a desmaiar antes do Mun-
dial de Amsterdã, que foi disputado em 
2014. Em meio a essa disputa interna, 
também teve depressão. “Até eu conse-
guir perceber que tinha um problema, 
demorou. Eu me escondi. As pessoas que 
tentaram se aproximar, eu negava, e isso 
se arrastou por muito tempo. O ideal, 
para qualquer pessoa, é procurar ajuda 
o mais rapidamente possível porque a 
situação sempre vai se agravar”.

O PERÍODO LONGE DAS ÁGUAS

águas, consequência de um teste positi-
vo em exame antidoping. A substância 
estava em um remédio ginecológico do 
qual ela fazia uso à época. A remadora 
voltou em 2019, mas ainda com diversas 
incertezas e dúvidas sobre o futuro.

-
tada do remo e eu nunca pensei que 
pudesse votar a remar. Essa é a verdade. 
Toquei a minha vida e esqueci o remo. 
Fui estudar, fazer outras coisas. Só pen-
sei em voltar a remar quando a minha 
suspensão estava acabando. E quando 
voltei, não fazia ideia do que poderia 
acontecer comigo dentro do esporte. 
Só fui vivendo a cada dia”, conta. “A 
palavra mais forte na minha cabeça foi 
‘paciência’. Eu tive muita paciência com 
o processo de voltar, voltar a evoluir, 
descobrir coisas novas.”

A VOLTA
-

curou o Flamengo, clube onde remava, 

mas logo passou a vestir alvinegro. Mas 
o que a fez voltar?

“Não sei dizer. Eu só voltei. Eu 
sempre gostei de remar, gosto de sentir 
o barco deslizando na água. Voltei para 
ter essa sensação de prazer de novo. E 
também fui descobrindo uma nova Bia 
em relação a comprometimento. Eu 
descobri o prazer de treinar no último 
ano de júnior, voltei e continuei sendo 
essa Bia”, diz.

Quando fala em uma “nova Bia”, a 
remadora aponta outras mudanças que 
vão além do uniforme que vestia.

“Tem a Bia antes da suspensão e 
pós-suspensão. Vivi períodos muito 

ritmo repetitivo. Tem de existir uma roti-
na regrada mas a gente precisa de coisas 
que façam a nossa cabeça descansar. 
Entendi que precisa ter mais momentos 
de descontração. nesta terça-feira (12) 
levo o esporte em um ritmo de que pre-
ciso aproveitar a caminhada. Se eu não 
estiver curtindo, estou levando uma bola 

PRATA NO PAN
O retorno ao esporte foi já em meio 

ao ciclo para o Pan-Americano de San-
tiago, disputado no ano passado. Beatriz 

-
nino. Ela está em um cartaz no CT do 
Botafogo, ao lado de Lucas Verthein, que 
também é atleta do Glorioso e ganhou o 

durante a competição. Um dia antes da 

falei que poderia ganhar. Eu fui com 
essa cabeça. E tinha noção que minha 
adversária era muito experiente e isso fez 
diferença. Mas essa medalha reapresenta 
bastante coisa”, disse.


